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APRESENTAÇÃO 
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a 

vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Neste livro “Processos de 
Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2” trazemos como objetivo a discussão científica 
por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e revisões 
bibliográficas.  Deste modo a obra “Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 
2” apresenta conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com 
a sociedade leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de 
pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: A corrida de rua é uma 
modalidade que se tornou muito popular, tanto 
pela facilidade em sua realização, quanto ao 
baixo custo e pelos benefícios à saúde. Como 
qualquer outra atividade física, a corrida possui 
seus eventuais riscos, seja para os indivíduos que 
a praticam no âmbito competitivo ou recreativo. 
Objetivo: Identificar corredores que tenham 
apresentado lesão. De forma subsequente 
analisar se existem diferenças na impulsão e 
agilidade entre corredores com e sem lesão e em 
relação a impulsão para o membro dominante. 
Método: Estudo transversal observacional. 
Obteve-se os dados através de um questionário 
com perguntas objetivas e testes de avaliações 
físicas que mediam impulsão horizontal e 
agilidade. Neste estudo foram incluídos apenas 
atletas amadores que percorrem até 16 km, com 
frequência mínima de duas vezes por semana 
e que tivessem idade igual ou superior a 18 
anos. Resultados: Não houveram diferenças 
significativas entre os grupos para nenhum dos 
testes realizados. Nos testes de agilidade o 
grupo com lesão obteve menor média de tempo 
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no teste Sulttle run (p=0,08) e no teste Carioca (p=0,142). Para o hop test e suas variações 
de salto que avaliam a impulsão horizontal o grupo com lesão apresentou maior média de 
distância percorrida no salto simples com membro dominante (p=0,413) e no salto simples 
bilateral (p=0,201). Enquanto que o grupo sem lesão mostrou maior média de distância 
no salto simples com membro não dominante (p= 0,339, r=), no salto triplo com membro 
dominante (p=0,554), no salto triplo com membro não dominante (p=0,334) e no salto triplo 
bilateral (p=0,683). Conclusão: Neste estudo, observamos que não houveram diferenças 
entre os grupos com e sem lesão para os testes de impulsão e agilidade, apesar do melhor 
desempenho dos corredores lesionados no teste de agilidade. 
PALAVRAS - CHAVE: corrida. Funcionalidade. exercícios. impulsão. agilidade.

FUNCTIONING OF RECREATIONAL RUNNERS OF ARACAJU: A PILOT STUDY
ABSTRACT: Introduction: Street running is a modality that has become very popular, not only 
for its ease of performance, but also for its low cost and health benefits. As any other physical 
activity, running might have possible risks for individuals who practice it in the competitive and 
recreation environments. Aim: Identify injured runners, following analysis on impulsion and 
agility differences between injured and non-injured runners on its dominant limb. Methods: 
Cross-Sectional study. The data was collected through one questionnaire consisting objective 
questions and physical evaluation tests that measured horizontal impulsion and agility. In this 
study, were included only amateur athletes who covered up to 16km, with twice per week 
minimum frequency, and aged 18 years or over. Results: There were no significant differences 
between the groups for any test performed. In the agility tests, the injured group achieved a 
lower time mean at the Sulttle run (p=0,08) and Carioca (p=0,142) tests. At the Hop Test and 
jump variations, which evaluate horizontal impulsion, the injured group presented a higher 
distance mean with dominant limb (p=0,413), and at the simple bilateral jump (p=0,201). 
Therefore, the non-injured group performed higher means at the simple jump with non-
dominant limb (p= 0,339, r=), triple jump with dominant limb (p=0,554), triple jump with non-
dominant limb (0,334), and triple bilateral jump. Conclusion: We observed no differences 
between injured and non-injured groups at the impulsion and agility tests, despite the higher 
performance of injured runners in the agility test.
KEYWORDS: Running. Functioning. Exercise. Agility. Impulsion

1 |  INTRODUÇÃO
A corrida de rua é uma modalidade que se tornou muito popular, tanto pela facilidade 

em sua realização, quanto ao baixo custo e pelos benefícios à saúde (Fuziki, 2012). 
Como qualquer outra atividade física, a corrida possui seus eventuais riscos, seja para os 
indivíduos que a praticam no âmbito competitivo ou recreativo (Cury, 2015).

Aqueles que praticam exercícios físicos de forma árdua e principalmente os que 
o realizam sem orientação ou de forma inadequada estão mais suscetíveis às lesões 
(Smith et al., 2013). E estas estão associadas a fatores intrínsecos, como: anormalidades 
biomecânicas e anatômicas, histórico de lesões, características antropométricas, 
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composição corporal e força muscular (Rangel e Farias, 2016), e extrínsecos ligados a 
prática da corrida, como: duração e quilometragem semanal do treino, frequência de treino, 
tipo de percurso e prática concomitante de outras modalidades esportivas (Salicio, et al., 
2017).

As lesões diminuem o prazer no exercício e levam a uma interrupção temporária 
ou até permanente da corrida (Van der Worp et al., 2015).  Cerca de 85% dos corredores 
recreativos têm pelo menos uma lesão relacionada à corrida a cada ano (Nielsen et al., 
2012) resultando em uma redução ou interrupção do treinamento em 30-90% dos corredores 
(Van der Worp et al., 2015; Kemler et al., 2018). Quase 80% das lesões são causadas   por 
uso excessivo, resultante de um desequilíbrio entre a capacidade de resistência do tecido 
conjuntivo e a carga biomecânica da corrida (Walther et al., 2005). E entre corredores de 
média e longa distância a taxa de prevalência de lesões varia entre 19 e 79% (Van der 
Worp et al., 2015).

Dessa forma, este estudo busca identificar corredores que tenham apresentado 
lesão. De forma subsequente analisar se existem diferenças na impulsão e agilidade entre 
corredores com e sem lesão e em relação a impulsão para o membro dominante.

2 |  METODOLOGIA
Este trabalho é um estudo transversal observacional realizado por meio de um 

questionário estruturado e testes de agilidade e impulsão. Todas as avaliações foram 
realizadas em um período de 6 meses, e a coleta de dados foi feita no próprio local de 
treinamento do participante 

A população estudada foi de corredores de rua amadores que praticam a atividade 
com distância de até 16 km. Foram incluídos neste estudo apenas atletas amadores com 
frequência mínima de duas vezes por semana e que tenham idade entre 18 e 60 anos, 
que praticassem a pelo menos 6 meses. Foi esclarecido a todos os participantes no 
momento da abordagem quanto aos objetivos da pesquisa e todos assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário desenvolvido 
pelos pesquisadores com perguntas objetivas no próprio local de treino, com intuito de 
obter dados e informações necessárias para avaliar a incidência de lesões em cada um 
dos participantes. O questionário individual para avaliação compõe-se de perguntas sobre 
idade, sexo, tempo de prática, horário do treino, frequência semanal, distância média diária, 
duração de treino diário, se possui orientação, se realiza trabalho preventivo, quantidade 
de lesões desde que começou a correr, quantas lesões no último ano, locais lesionados 
no último ano e dor atualmente. Além disso, todos os participantes realizaram testes que 
consideram a estabilidade funcional.

Para avaliar a impulsão horizontal foi utilizado o hop test e suas variações de saltos 
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simples e triplos a partir de uma trena fixada ao solo para medição. O participante se 
posicionava com os braços cruzados, colocando o pé atrás de uma marcação feita no solo 
e no momento que estivesse pronto realizava os saltos. A medida registrada apresentava a 
distância do ponto inicial do salto até onde o calcanhar tocasse o solo durante a aterrissagem. 
Os saltos foram realizados com o membro dominante, membro não dominante e de forma 
bilateral, sendo que para o salto simples foi medida a distância do ponto de partida ao 
de aterrissagem (calcanhar), enquanto que para o salto triplo foi registrada a distância 
referente a três saltos consecutivos (Santos et al., 2010).

Figura 1 - Testes funcionais: (1) salto simples (2) salto triplo (3) shuttle run (4) carioca. 

(Fonte: Santos et al., 2010)

Os testes só foram considerados bem sucedidos quando seu pouso foi estável 
(Santos et al., 2010). Assim, o participante não poderia retirar o calcanhar de referência 
do solo após a conclusão do salto (aterrissagem). No caso de não ser considerado o salto 
era repetido.

Para avaliar agilidade foram utilizados os testes: Shuttle run e Carioca (Keays et 
al, 2003; Matsudo, 2005; Guedes, 2006; Pitanga, 2008, Santos et al, 2010). Nestes, foi 
registrado o tempo gasto (em segundos) para percorrer uma distância de 6 metros, com 
o auxílio de um cronômetro. Para a sua realização, o participante ficava atrás de uma 
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marcação feita no solo e após receber o comando verbal iniciava o teste. No Shuttle run a 
distância entre as marcações foi feita correndo em linha reta, de frente (na ida) e retornando 
de costas (Matsudo, 2005; Guedes, 2006; Pitanga, 2008). Já no teste Carioca, apesar de o 
percurso ser em linha reta, o participante se deslocava lateralmente, para a direita e para a 
esquerda (ida e volta), cruzando as pernas para frente e para trás, alternadamente, a cada 
passo (Keays et al, 2003; Santos et al., 2010). 

Para os testes funcionais de agilidade e impulsão os sujeitos realizaram 3 tentativas 
que foram registradas, e a partir delas foi extraída uma média da distância alcançada nos 
saltos e tempo das corridas.

Todos os dados coletados foram tabulados na planilha eletrônica Excel do Microsoft 
Office 2016 e transferidos para o software SPSS para análise descritiva e analítica. Foram 
utilizados média e desvio padrão para apresentação dos dados de cada grupo. Para os 
testes foram utilizados o intervalo de confiança de 95% com significância de cinco por 
cento (p<0,05). Foi utilizado teste de Shapiro-Wilk para testar a normalidade dos dados. 
Assim, para a comparação das variáveis paramétricas foi utilizado o teste T de amostras 
independentes e, no caso de dados não paramétricos, o teste U de Mann-Whitney. As 
variáveis categóricas foram comparadas pelo teste Qui-quadrado.

3 |  RESULTADOS
Foram avaliados 30 voluntários, dois foram excluídos por motivo de lesões recentes 

no tornozelo que incapacitavam a realização dos testes de impulsão horizontal. Assim, a 
amostra final foi constituída por 28 participantes, sendo 17 mulheres. Do total de pacientes, 
13 relataram ter algum tipo de lesão.

A média de idade dos indivíduos que participaram do estudo foi de 37,3 anos no 
grupo que apresentava lesão e 30,6 no grupo sem lesão. Com relação ao IMC (índice de 
massa corporal), a maioria dos participantes apresentaram estar em seu peso normal, com 
média de 23,9 no grupo com lesão e 23,73 no grupo sem lesão. 
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 Tabela 1 – Característica da amostra

IMC= índice de massa corporal; DP= desvio padrão; m = metros; km = quilômetros; min = 
minutos; a = comparação realizada com teste T para amostras independentes; b= comparação 
com teste U de Mann-Whitney; c= comparação realizada com teste qui-quadrado; * = diferença 

significativa (p<0,05).

Na Tabela 2 estão representados os dados relacionados às comparações para os 
testes de agilidade e impulsão horizontal relacionando-as entre os grupos com e sem lesão. 
A partir dessa comparação é possível perceber que não houveram diferenças significativas 
entre os grupos para nenhum dos testes realizados.

Tabela 2 – Comparação para os testes de agilidade e impulsão entre os grupos com e sem 
lesão

s= segundos; m= metros; SS= salto simples; ST= salto triplo; a= comparação realizada com 
teste T para amostras independentes; b= comparação com teste U de Mann-Whitney.
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Para os testes de agilidade o grupo com lesão obteve menor média de tempo no 
teste Sulttle run (U= 59,0; p=0,08) e no teste Carioca (U= 65,0; p=0,142) em comparação 
ao grupo sem lesão. Para os testes de salto o grupo com lesão apresentou maior média 
de distância percorrida no salto simples com membro dominante (U=79,0; p=0,413) e no 
salto simples bilateral (U=69,0; p=0,201) quando comparado ao grupo sem lesão. Já o 
grupo sem lesão apresentou maior média de distância no salto simples com membro não 
dominante (U=76,0; p= 0,339, r=), no salto triplo com membro dominante (t(26)=-0,599; 
p=0,554), no salto triplo com membro não dominante (t(26)=-0,984; p=0,334) e no salto 
triplo bilateral (U=88,0; p=0,683) quando comparado ao grupo com lesão.

4 |  DISCUSSÃO
O objetivo deste estudo foi identificar corredores que apresentem lesão e, 

subsequentemente, avaliar se existem diferenças em testes de agilidade e impulsão entre 
corredores com e sem lesão. A partir dos nossos achados, podemos perceber que apesar 
de existir um melhor desempenho nos testes de agilidade para o grupo com lesão, e de 
impulsão para o grupo sem lesão, não houveram diferenças significativas entre os grupos.

Alterações neuromusculares são comuns após uma lesão traumática ou não 
traumática. Uma revisão bibliográfica feita por Pietrosimone, McLeod e Lepley (2012) 
mostrou que uma lesão pode gerar alterações a nível neuromuscular. Além disso há 
influência sobre o sistema neuronal (Palmieri et al, 2004), e a excitabilidade de músculos 
adjacentes, atingindo a função muscular e performance física (On et al, 2004). Miklovic et 
al. (2018) demonstra por meio de sua revisão sistemática que déficit de força e equilíbrio no 
tornozelo persistem no membro lesionado na fase aguda, porém, ao se tornar crônica, se 
tornam déficits bilaterais por meio das mudanças globais e somatossensoriais.

A relação entre uma lesão de membro inferior não dominante e dominante também 
é importante quanto às alterações. Holder-Powell e Rutherford (2000) concluíram em seu 
estudo que uma lesão de membro não dominante unilateral gera uma mudança postural 
menor quando comparado a um membro dominante.

Por meio destas alterações biomecânicas e neuromusculares percebe-se a 
importância de um tratamento adequado antes que se comece a praticar a corrida. É 
descrito na literatura como corredores novatos apresentam maiores chances de lesão 
(Kemler et al, 2018; Videbæk et al, 2015), e o risco de se lesionar novamente aumenta 
após o indivíduo já ter uma primeira lesão (Fulton et al, 2014). 

Considerando a incidência de lesões por sexo, as proporções de lesões entre 
o sexo masculino e feminino mostrou-se significante para o primeiro grupo. Tais dados 
corroboram com os achados de Van der Worp et al. (2015), o qual mostrou que homens 
possuem maiores chances de risco de lesão, principalmente se mais jovens (<40 anos). 
Por outro lado, o artigo de Taunton et al. (2003) mostrou que corredores do sexo feminino 



 
Processos de Avaliação e Intervenção em Fisioterapia 2 Capítulo 23 214

se machucam mais frequentemente do que o sexo masculino. Já a revisão de Saragiotto 
et al. (2014) não encontrou nenhuma associação entre sexo e lesões de corrida na maioria 
dos estudos incluídos. Tal divergência da literatura, mostra a necessidade de maiores 
investigações para esta variável.

O IMC de ambos os grupos encontrava-se dentro dos padrões de normalidade 
previstos pela Organização Mundial de Saúde. Apesar de não apresentarem diferenças 
significativas entre os grupos, foi maior para os corredores com lesão. Buist et al. (2010) 
e Vitez et al. (2017) revelaram que um IMC maior era um fator de risco para corredores 
do sexo masculino, mostrando que um sobrepeso colaboraria para um estresse articular. 
Em contraste, na revisão de Van der Worp et al. (2015) o IMC não demonstrou ter efeito 
significativo sobre o risco de lesões nos corredores em geral.

Quanto a distância percorrida por treino, percebemos que há uma maior proporção 
no grupo de corredores lesionados, apesar de não apresentarem significância. Uma revisão 
feita por Van der Worp et al (2015) concluiu que a distância de corrida é uma variável 
independente para lesões em corrida. Apesar disso, a revisão de Messier et al (2018) 
mostrou que para a distância ser um preditor importante para lesões a quilometragem 
semanal deveria ser superior aos 64 quilômetros. 

O Hop test é um teste funcional capaz de avaliar performance por requerer do 
participante controle neuromuscular, força e confiança do indivíduo (Reid et al. 2007), sendo 
utilizado neste estudo para medir a impulsão horizontal dos voluntários. Estudos como o 
de Santos et al (2010) e Hudgins et al (2013) demonstram correlações entre a distância 
do salto e performance física de corrida, porém, sem relacionar com indivíduos com lesão.

A distância média alcançada nos saltos simples com membro dominante e no 
salto bilateral foi maior para o grupo lesionado, apesar de não apresentarem diferenças 
significativas. Este achado diverge do estudo de Loturco et al. (2015), que avalia o uso 
desse teste em corredores como parâmetro para a condição geral do atleta, com menores 
riscos, e podendo até predizer sua performance para curta distância. Segundo McGrath. et 
al (2016), o tempo após a lesão e o local atingidos podem ser importantes para assegurar 
diferenças entre corredores com e sem lesão. Tal achado pode justificar o fato de não terem 
sido significativas as diferenças entre os grupos do nosso estudo. Além disso, o estudo 
comenta como a dominância de membro inferior pode estar mais relacionada a habilidades 
e movimentos específicos em contextos do que apenas com os dados mensurados com 
os resultados, não necessariamente significando que não existe diferenças entre o lado 
dominante e não dominante.

Os testes Shuttle run e Carioca avaliam a força e estabilidade do joelho, comumente 
estressada durante a corrida de rua (Kong et al., 2012). Apesar de não apresentarem 
diferenças significativas os testes de agilidade mostraram melhor desempenho para 
o grupo com lesão. Segundo Cyrino et al (2005) há correlação negativa entre testes de 
performance e variáveis antropométricas, principalmente IMC. Tal correlação com o IMC 
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pode ser a explicação para o melhor desempenho do grupo com lesão. Entretanto, por 
se tratar de um estudo piloto, com um tamanho amostral pequeno, seriam necessárias 
maiores investigações.

 Em um estudo realizado com atletas aptos e não aptos ao retorno de suas 
atividades, Jang et al (2014) sugere que os testes de agilidade não devem ser indicativos 
de performance desta população. Entretanto, Santos et al (2010), propõe que exista uma 
correlação com torque gerado sobre o membro inferior durante a execução de atividades.

5 |  CONCLUSÕES
Neste estudo, observamos que não houveram diferenças entre os grupos com e 

sem lesão para os testes de impulsão e agilidade, apesar do melhor desempenho dos 
corredores lesionados no teste de agilidade.
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